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INTRODUÇÃO: uma das maiores demandas aos serviços de saúde é 

constituída pela população idosa, composta por pessoas com mais de 60 

anos de idade, realidade com tendência a intensificação devido ao aumento 

da longevidade da população brasileira. Há uma necessidade hospitalar 

constate para implantação de estratégias que facilitem e direcionem os 

planos de cuidados diferenciados ao idoso institucionalizado. A visita 

multidisciplinar associada à avaliação geriátrica ampla em uma Unidade de 

Clínica Médica com pacientes idosos é composta por médicos, enfermeiros, 

farmacêutico, fisioterapeuta, nutricionista, psicólogo, assistente social para 

uma avaliação multi focal de tratamento e assistência de acordo com o 

diagnóstico, quadro clínico e necessidades físicas, sociais e psicológicas 
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afetadas pela internação. O trabalho em equipe consiste numa modalidade 

coletiva que se configura na relação recíproca entre as múltiplas 

intervenções técnicas e a interação dos agentes de diferentes áreas 

profissionais. 

 

OBJETIVO: unificar o processo de assistência ao idoso melhorando a 

comunicação entre equipe multidisciplinar. 

 

 

MÉTODO: a visita multidisciplinar ocorre semanalmente em uma Unidade 

de Clínica Médica com foco em pacientes geriátricos, direcionadas através 

de levantamento de necessidades individualizadas. Local: hospital privado, 

grande porte da cidade de São Paulo. 

 

CONCLUSÃO: a visita multidisciplinar direcionada pelas necessidades do 

paciente idoso, possibilitou para a equipe assistencial trabalhar de forma 

integrada, reduzindo os ruídos de comunicação, ganhos na tomada de 

decisão para o melhor cuidado a ser realizado. Conclusão: O processo 

assistencial se mostra mais efetivo à medida em que estas estratégias se 

somam para facilitar o entendimento entre pacientes e profissionais 

contribuindo para melhorar o acolhimento e individualizar o cuidado com 

qualidade, segurança e respeito ao idoso, assim como para o cumprimento 

do plano de cuidados assistenciais multidisciplinar. 

 

 

  



 


